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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

    
X Disciplina  Prática de Ensino 

 Atividade complementar  Módulo 

 Monografia  Trabalho de Graduação 

    

 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 

DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 
Carga Horária Semanal 

Nº. de Créditos C. H.  Global Período 

Teórica Prática   

 Estágio Supervisionado em Matemática 4    105 h/a  

 

Pré-requisitos  Co-Requisitos  Requisitos C.H.  
 
EMENTA 

Construção, análise teórica, experimentação e análise a posteriori de situações de ensino e aprendizagem de conteúdos matemáticos a partir de 
estudos integrando as dimensões epistemológica, sócio-cognitiva e didática para o ensino médio. Vivência da docência em situação de aula em 
diferentes formatos (coletivo, de grupo, atendimento individual e atividade de campo). Participação em atividades pedagógicas complementares 
à atividade docente (estudos, reuniões, conselhos de classe... etc.). 

 

OBJETIVO (S)  DO COMPONENTE 

Propiciar reflexões a partir da vivência no campo de estágio para que o licenciando desenvolva capacidade de: 
 
 Fundamentar teoricamente o planejamento de intervenções didáticas em Matemática, no Ensino Médio: justificar as escolhas feitas, com 
base em estudos conceituais, sócio-cognitivos e didáticos dos conteúdos em foco e apoiando-se em análises relativas ao campo de estágio 
(instituição de ensino, projeto político-pedagógico, propostas curriculares vigentes na rede de ensino à qual a escola é vinculada, 
características do corpo discente, funcionamento do estabelecimento de ensino, recursos didáticos disponíveis, etc.); 
 Planejar sequências didáticas em Matemática para o ensino médio, sob a ótica da inter-dependência entre os processos de ensino e 
aprendizagem: definir os objetivos da aprendizagem, explicitar os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais em foco; definir 
estratégias de ensino (formas de organização do grupo-classe, atividades a serem realizadas, momentos e modos de formalizações dos 
principais resultados e procedimentos, etc.) e critérios de avaliação compatíveis com os objetivos e conteúdos visados; 
 Elaborar instrumentos de avaliação da aprendizagem em Matemática e utilizá-los na identificação dos conhecimentos prévios dos alunos e 
no acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem. 

 

METODOLOGIA 

Nas aulas serão vivenciadas diferentes metodologias, experiências e técnicas de ensino, tais como: 
 
 Exposição dialogada; 
 Seminário; 
 Leitura e discussão de textos; 
 Debate / discussão dirigida; 
 Apresentação e discussão de filmes; 
 Análise de situações pedagógicas vivenciadas no campo de estágio; 
 Palestras; 
 Visitas orientadas; 
 Entrevistas; 
 Análise da produção dos alunos; 
 Relatos de experiência; 
 Outras. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada nos trabalhos a serem apresentados, entre os quais se incluem: 
 
 Provas escritas;  
 Seminários; 
 Oficinas; 
 Trabalhos escritos individuais e em grupo; 
 Relatórios de estágio; 
 Outros. 

 

 

 

 
 

 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Docência de Matemática em situação escolar, no Ensino Médio; 
 A Matemática nos currículos de Ensino Médio; 
 Planejamento do ensino de Matemática no Ensino Médio; 
 Resolução de problemas no ensino-aprendizagem de Matemática no Ensino Médio; 
 Análise das produções dos alunos e seu uso no planejamento e realização de intervenções didáticas no Ensino Médio de Matemática. 
 Papel e gestão dos erros dos alunos no processo de ensino-aprendizagem de Matemática no Ensino Médio; 
 Diversidade de enfoques e de representações simbólicas para conteúdos matemáticos no Ensino Médio; 
 Aprendizagem da demonstração na Matemática escolar; 
 Materiais manipulativos, jogos, tecnologias da informação e da comunicação e outros recursos nas aulas de matemática nas séries finais 
do Ensino Fundamental: possibilidades, limitações e perspectivas; 
 Análise, seleção e utilização do livro didático no Ensino Médio; 
 Avaliação da aprendizagem em Matemática, no Ensino Médio. 
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